
Atividades do CESE 
durante a Presidência portuguesa 

janeiro – junho de 2021

Comité Económico
e Social Europeu



O CESE regozija-se com a perspetiva de cooperar estreitamente com a Presidência 
portuguesa, tanto mais que há uma larga coincidência de prioridades: 
preconizamos uma União Europeia caracterizada pela prosperidade económica, 
pela inclusão social e pela sustentabilidade ambiental.

A pandemia de COVID-19 alterou profundamente os nossos mercados de 
trabalho, tanto em matéria de emprego como de formas de trabalho. Estamos 
empenhados em dar um contributo de base para a Cimeira Social informal da UE, 
prevista para maio de 2021, através de pareceres exploratórios sobre teletrabalho, 
formação profissional e competências. 

A dupla transição digital e ecológica continua a ser da maior pertinência e deve 
ser integrada em todas as políticas. O desenvolvimento sustentável deve tornar-
se uma forma de pensar e constituir a base para uma economia competitiva e 
que não exclua ninguém. 

O vírus também acelerou a digitalização de muitos aspetos das nossas vidas, 
e congratulo-me com o facto de a Presidência portuguesa tencionar abordar 
esta tendência. A apresentação de uma Carta dos Direitos Digitais, a promoção 
da utilização de ferramentas digitais pelos governos de toda a UE e a utilização 
de fundos do pacote de recuperação da UE são iniciativas interessantes e muito 
necessárias. O CESE está disposto a contribuir para estas propostas através dos 
conhecimentos especializados dos seus membros.

Aguardo com expectativa a realização de iniciativas e debates conjuntos. Gostaria 
de desejar à Presidência portuguesa o maior sucesso na orientação da UE rumo 
à era pós-COVID-19. 

Unidos pelo futuro da Europa!

Christa Schweng, presidente do CESE

Mensagem da presidente
Christa Schweng, presidente do CESE



Secção da União Económica e Monetária e Coesão Económica e Social  – ECO
•	 Resposta económica à crise da COVID-19 

•	 Um Quadro Financeiro Plurianual 2021-2027, que integre o Plano de Recuperação, destinado a 
contribuir para a retoma económica

•	 Desenvolver mercados financeiros europeus estáveis, integrados e resilientes 
em prol do crescimento sustentável

•	 Reforçar a soberania económica e financeira da Europa 

•	 Aplicação da nova agenda territorial e urbana

•	 A política de coesão enquanto força motriz no período pós-COVID-19

•	 Luta contra a fraude fiscal, a elisão fiscal, o branqueamento de capitais e os paraísos fiscais

•	 Crescimento ecológico: propostas do CESE sobre mecanismos fiscais para reduzir as emissões de CO
2

•	 Estratégia anual para o crescimento sustentável e recomendações sobre a política económica da área 
do euro, incluindo os contributos nacionais
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Secção dos Transportes, Energia, Infraestruturas e Sociedade da Informação  – TEN
•	 Estratégia para a mobilidade sustentável e inteligente e construção de um sistema europeu de transportes 

resiliente em resposta à crise da COVID-19

•	 2021, Ano Europeu do Transporte Ferroviário: Rumo a um espaço ferroviário europeu único

•	 Vaga de renovação dos edifícios em prol do desempenho energético e 
habitação social a preços acessíveis 

•	 Aplicação do Pilar Europeu dos Direitos Sociais nos serviços de interesse geral 
orientados para os cidadãos

•	 Rumo a sistemas energéticos da UE mais integrados e limpos 

•	 Reforçar a cibersegurança através da revisão da diretiva relativa à segurança 
das redes e da informação (Diretiva SRI)

Secção do Mercado Único, Produção e Consumo – INT
•	 Política industrial e PME

•	 A economia social enquanto pilar importante da economia europeia

•	 Política dos consumidores

•	 Economia e sociedade digitais

•	 Economia circular



Comissão Consultiva das Mutações Industriais – CCMI
•	 Plano de recuperação pós-COVID e os setores industriais da UE

•	 Reforçar a competitividade global da indústria da UE

•	 Uma transição ecológica para a indústria europeia (p. ex., um setor das 
embalagens respeitador do ambiente)

•	 Um esforço global para digitalizar os setores produtivos europeus

•	 Descarbonização e digitalização das indústrias com utilização intensiva de recursos e energia

•	 Resiliência em matérias-primas essenciais

Secção do Emprego, Assuntos Sociais e Cidadania – SOC
•	 Recuperação económica e social no contexto da luta contra a pandemia de COVID-19

•	 Reforçar o Estado de direito e os direitos fundamentais na UE

•	 Aplicação do Pilar Europeu dos Direitos Sociais

•	 O futuro do trabalho, condições de trabalho na economia das 
plataformas, diálogo social e salários mínimos

•	 Aprendizagem ao longo da vida, formação dos trabalhadores e 
competências ecológicas

•	 Igualdade de género e igualdade de oportunidades

•	 Integração social e económica dos migrantes e refugiados

Secção da Agricultura, Desenvolvimento Rural e Ambiente – NAT
•	 Estratégia para uma alimentação sustentável – Do Prado ao Prato

•	 Desenvolvimento territorial equilibrado

•	 Clima: neutralidade climática, Pacto Europeu para o Clima, COP26

•	 Participação dos jovens em prol da sustentabilidade e do clima

•	 Aplicação dos ODS na UE

•	 Economia circular (Plataforma Europeia das Partes Interessadas para a Economia Circular)

•	 A biodiversidade enquanto elemento fundamental do Pacto Ecológico Europeu

Secção das Relações Externas – REX
•	 Parceria com a União Africana e a Organização dos Estados de África, das Caraíbas e do Pacífico 

•	 Acompanhamento e reforço do papel da sociedade civil no processo de alargamento da UE (Balcãs 
Ocidentais)

•	 Gerir o diálogo institucional e não institucional da sociedade civil com os 
países vizinhos (vizinhança oriental e do Mediterrâneo)

•	 Política comercial, incluindo o multilateralismo e a OMC: alargamento das 
principais políticas da UE (como o novo Pacto Ecológico) aos países parceiros 
e medidas para a recuperação pós COVID 19

•	 Gerir o diálogo institucional da sociedade civil com os principais parceiros comerciais (Japão, Coreia do Sul, 
Canadá, etc.) e novos parceiros (Singapura, Vietname)

•	 Reforçar o diálogo da sociedade civil com os principais intervenientes mundiais (América do Norte, China, 
Rússia, Turquia) 

•	 Promover uma cooperação regional e bilateral mais eficaz e uma parceria modernizada com a América 
Latina



Portugal assume a Presidência do Conselho da UE num momento difícil para a 
Europa, marcado pela crise pandémica e pelas suas profundas consequências 
socioeconómicas. 

Neste âmbito, vamos desenvolver o nosso trabalho em torno de três temas-chave: 
(1) a recuperação económica assente na dupla transição digital e climática, (2) o 
reforço da dimensão social da UE e (3) a autonomia estratégica de uma União 
aberta ao mundo. Simultaneamente, vamos pugnar por uma Europa resiliente, 
verde, digital, social e global. 

A primeira prioridade da nossa Presidência será contribuir para a recuperação da 
UE e a aplicação efetiva do próximo Quadro Financeiro Plurianual e do Programa 
Next Generation EU e dos Planos Nacionais de Recuperação e Resiliência. 
Queremos garantir que a dupla transição digital e climática é feita assegurando 
o bem-estar dos europeus e a confiança no modelo social europeu, promovendo 
uma União assente nos valores comuns da solidariedade, da convergência e da 
coesão.

Esta dimensão social será a pedra angular da Presidência portuguesa. Vamos dar 
ímpeto à implementação do Plano de Ação do Pilar Europeu dos Direitos Sociais, 
de forma a responder à dimensão social da crise e assegurar respostas na área da 
saúde pública. 

Neste âmbito, organizaremos, no Porto, em 7 e 8 de maio de 2021, uma Cimeira 
Social Europeia composta de dois momentos. O primeiro será uma Conferência 
de Alto Nível reunindo as instituições europeias, as instituições académicas e os 
parceiros sociais, e onde contamos com a participação e contribuição do CESE. O 
segundo momento será uma reunião informal de Chefes de Estado e de Governo 
dedicada igualmente à temática social.

O nosso lema será: «Tempo de agir: Por uma recuperação justa, verde e digital»   

O contributo do CESE, enquanto fórum político representativo dos interesses 
das entidades empregadoras, trabalhadores e organizações da sociedade civil, é 
fundamental para uma maior legitimidade democrática do processo decisório da 
UE e para a reaproximação dos cidadãos ao projeto europeu.

Durante a Presidência portuguesa contamos com a colaboração e contributos do 
CESE para a construção desta nova década e de um ciclo da UE pós-Covid.

Mensagem da 
Presidência portuguesa
Ana Paula Zacarias, Secretária de Estado dos Assuntos Europeus  
de Portugal 
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Empresário – Confederação do 
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Grupo dos Empregadores (Grupo I)
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LOBO XAVIER Gonçalo
Grupo dos Empregadores (Grupo I)
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e Afins de Portugal; Membro indicado 
pela CIP – Confederação Empresarial 
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MAURICIO DE CARVALHO 
Fernando Manuel
Grupo dos Trabalhadores (Grupo II)
Chefe do departamento internacional 
da CGTP-IN
info@eesc.europa.eu

MINEIRO AIRES Carlos
Grupo Diversidade Europa (Grupo III)
Bastonário da Ordem dos Engenheiros 
(CNOP – Conselho Nacional das 
Ordens Profissionais)
info@eesc.europa.eu

MIRA Luís
Grupo dos Empregadores (Grupo I)
Secretário-Geral da Confederação dos 
Agricultores de Portugal (CAP)
Luís.Mira@eesc.europa.eu

SILVA Francisco
Grupo Diversidade Europa (Grupo III)
Secretário-geral da Confederação 
Nacional das Cooperativas Agrícolas 
e do Crédito Agrícola de Portugal 
(Confagri)
Francisco.Silva@eesc.europa.eu

SILVA João
Grupo dos Trabalhadores (Grupo II)
Grupo dos Trabalhadores (Grupo II)
Secretário-geral da Federação 
Nacional da Educação (FNE)
info@eesc.europa.eu

SIMÕES DA SILVA Carlos 
Manuel
Grupo dos Trabalhadores (Grupo II)
Secretário-geral da União Geral de 
Trabalhadores (UGT)
info@eesc.europa.eu

TRINDADE Carlos Manuel
Grupo Diversidade Europa (Grupo III)
Comissão Executiva do Conselho 
Nacional da Confederação Geral dos 
Trabalhadores Portugueses (CGTP-IN)
info@eesc.europa.eu

VILARES DIOGO Edgar
Grupo Diversidade Europa (Grupo III)
Grupo Diversidade Europa (Grupo III)
Técnico Administrativo na UMP (União 
das Mutualidades Portuguesas – UMP)
info@eesc.europa.eu



 

Rue Belliard/Belliardstraat 99
1040 Bruxelles/Brussel

BELGIQUE/BELGIË

Responsável editorial: Unidade de Visitas e Publicações
EESC-2020-112-PT

www.eesc.europa.eu
© União Europeia, 2020

Reprodução autorizada mediante indicação da fonte.
Para uso ou reprodução das fotografias / ilustrações, é necessário pedir

autorização diretamente ao(s) titular(es) dos direitos de autor: © Shutterstock.com
Capa: © Architecture: Art & Build + Atelier d’architecture Paul Noël

PT
REG.NO. BE - BXL - 27 

Comité Económico
e Social Europeu

Pareceres do CESE solicitados pela  
Presidência portuguesa

1.	Desafios do teletrabalho: organização do tempo de trabalho, equilíbrio entre vida profissional e 
pessoal e direito a desligar-se 

2.	Formação profissional: a eficiência dos sistemas de antecipação e adequação das competências 
às necessidades do mercado de trabalho e o papel dos parceiros sociais e das diferentes partes 
interessadas 

3.	O papel da economia social na criação de emprego e na aplicação do Pilar Europeu dos Direitos 
Sociais 

4.	Teletrabalho e igualdade de género – Condições para que o teletrabalho não agrave a repartição 
desigual das atividades de assistência e de trabalho doméstico não remuneradas entre as mulheres 
e os homens e se afirme como um motor de promoção da igualdade de género 

5.	Espaço ferroviário europeu único 

6.	Promoção, com base na educação e na formação e numa perspetiva de aprendizagem ao longo da 
vida, das competências necessárias para que a Europa crie uma sociedade mais justa, mais coesa, 
mais sustentável, mais digital e mais resiliente 

7.	Harmonizar a entrada no mercado de suplementos alimentares na UE: soluções e boas práticas 
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